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APRESENTAÇÃO

A vegetação majestosa da Mata Atlântica é berço, abrigo e alimento de uma

grande diversidade de insetos, aves e grandes animais.

Porém, esta fauna é bem pouco conhecida do público. As crianças, principal-

mente, conhecem muito mais grandes animais africanos como o leão, o elefante e a gira-

fa, do que o nosso quati ou o nosso caxinguelê.

Para aproximar um pouco mais o leitor de algumas dessas espécies, a Ceam

vem publicar Mata Atlântica: mamíferos e pegadas, aves e bicos, que destaca as pe-

gadas de alguns mamíferos e bicos de aves naturais da nossa fauna. As pegadas estão

desenhadas no seu tamanho natural, para ajudar a dar uma idéia do porte do animal em

relação ao tamanho do homem.

Existem muitos outros animais a conhecer que podem vir a ser objeto de futuros

trabalhos por parte daqueles que se interessam em divulgar a nossa fauna. Aqui fica a

sugestão.

RICADO TRIPOLI

Secretário de Estado do Meio Ambiente
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GAMBÁ - Didelphis
marsupialis

O gambá tem uma bolsa no
ventre chamada marsúpio,
onde abriga e amamenta seus
filhotes. Ele é parente de outros
marsupiais como a mucura e o
canguru. Alimenta-se desde fru-
tos até outros mamíferos e
aves. O ditado  ficar bêbado fei-
to um gambá vem do fato de
que ele se alimenta de sangue
de galinhas, ficando estirado e
de barriga cheia após matar até
10 galinhas numa só noite. É
um animal noturno e solitário.

MATA ATLÂNTICA
MAMÍFEROS E PEGADAS5



Furão - Galictis vittata

O furão é um animal noturno que
vive nas bordas das matas, embai-
xo de árvores, rochas, troncos
ocos de árvores ou buracos feitos
por outros animais. Seu nome po-
pular vem deste hábito. Alimenta-
se de pequenos mamíferos e aves.
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Quati - Nasua nasua

Seu nome popular veio dos índios Akwa�ti, que  quer dizer  nariz pontudo. É um ani-
mal bastante sociável, mas normalmente a família é constituída apenas pelas fême-
as e seus filhotes; os machos adultos vivem sozinhos. O quati movimenta-se mais
nas árvores do que no solo e em regiões bem arborizadas, alimentando-se de fru-
tos, insetos e pequenos vertebrados.

MATA ATLÂNTICA
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Cateto - Pecari tajacu

Das duas espécies de porco do
mato naturais de São Paulo, o
cateto é o menor. Alimenta-se de
frutos, raízes, milho e pequenos
animais. Anda em bandos de até
50 animais que atravessam as
florestas, fazendo um caminho
bastante característico. Seu terri-
tório de ação tem um limite apro-
ximado de 5 km. Para demarcar
esse território, esfrega nas árvo-
res uma glândula que tem nas
costas, de onde sai uma gordura
com cheiro forte.
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É um roedor que só sai da toca ao escu-
recer ou de madrugada, quando, então,
refugia-se principalmente  em barrancos,
debaixo de raízes ou de troncos ocos
deitados no chão. É chamado de
reflorestador, porque enterra seu alimen-
to para comer mais tarde e depois es-
quece o lugar certo; assim, as sementes
acabam brotando e revegetando algu-
mas áreas.

MATA ATLÂNTICA
MAMÍFEROS E PEGADAS

Cotia ou cutia  - Dasyprocta azarae
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A onça-pintada é o maior e mais feroz felino naci-
onal. Trata-se de um animal de hábitos solitários,
de atividade crepuscular e noturna, sendo encon-
trado somente aos pares e na época de
acasalamento. Ótimo caçador e pescador, ali-
menta-se principalmente de porco-do-mato, vea-
do, macaco e jacaré.

Onça-pintada - Panthera onca
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A ariranha é bem parecida com a lontra, mas
sua cauda achatada parece um remo e o bi-
gode também é diferente. Tem hábitos diur-
nos e semi-aquáticos;  alimenta-se de peixes
e caramujos, podendo também comer algu-
mas aves aquáticas. Vive normalmente em
grupos.

Ariranha - Pteronura brasiliensis
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Anta - Tapirus terrestris

Maior mamífero brasileiro, a anta tem o focinho comprido, o
que lhe dá um perfil triangular, parecendo uma pequena
tromba que exerce a função de nariz. Anda geralmente em
trilhas, que os índios chamam de embopirape, que significa
estrada da anta; nadam e correm muito bem.
Sua coloração é cinza, mas quando filhote, apresenta lis-
tas esbranquiçcadas que servem como camuflagem na
mata. Alimenta-se de frutos, brotos, vegetação aquática,
ramos, raízes e capim.
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Gato-do-mato - Leopardus tigrinus

Muito semelhante à jaguatirica, o gato-do-mato
é bem menor (aliás,é o menor felino brasileiro)
e suas manchas são diferentes. Alimenta-se de
ratos, passarinhos, insetos e répteis, caçados
normalmente durante a noite. É um felino que
não teme o homem, chegando a atacar alguns
galinheiros.
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A capivara  é o maior roedor do mundo. Anda normal-
mente aos casais, mas também em bandos de até 20
indivíduos. Alimenta-se de tubérculos, capins e ervas
diversas, podendo ser encontrada nas lavouras de
milho e arroz. É um animal diurno, mas pode sair à
noite para buscar alimento, principalmente em áreas
habitadas.

MATA ATLÂNTICA
MAMÍFEROS E PEGADAS

Capivara - Hydrochaeris hydrochaeris
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Os escravos vindos da África deram
o nome de  caxinguelê a este ani-
mal, porque significa bicho pequeno,
raquítico, e os índios chamaram-no
de  acutipuru porque parece uma
cutia enfeitada, com seu rabo muito
peludo e normalmente levantado.
Alimenta-se de frutas, coquinho e la-
gartas. Seus hábitos são diurnos;
vive em árvores e no solo.

Caxinguelê, Serelepe ou
Esquilo - Sciurus ingrami
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O tucano alimenta-se basicamente de frutas, mas também come insetos
e pequenos vertebrados, como lagartixas e filhotes de aves que rouba
dos ninhos. Apesar de parecer grosso e forte, o bico dos tucanos é leve
e bastante sensível. Alimenta-se de forma bastante peculiar: pega o ali-
mento com a ponta do bico, vira a cabeça para cima e deixa a fruta es-
corregar até a garganta, mas sempre cospe o caroço. Por cuspir as se-
mentes, ajuda no plantio das florestas.

MATA ATLÂNTICA
AVES E BICOS

Tucano-toco - Ramphastos toco
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O pica-pau normalmente come lar-
vas de insetos e alguns insetos,
mas seu prato preferido são os be-
souros, que ele encontra bicando as
árvores. Seu bico é forte e apropri-
ado para lascar o tronco das árvo-
res à procura de alimento.

Pica-pau rei - Campephilus robustus
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O beija-flor alimenta-se do néctar de flores, insetos e
mosquitinhos, e conta com seu bico fino e longo para
melhor absorver o néctar e   consequentemente
polinizar outras  flores. O Brasil possui 151 espécies
de beija-flores e o tesourão é o mais comum. Ele é
capaz  de  montar seu ninho com teias de aranha até
em  arbustos de terraços de apartamentos.

Beija-flor rabo de tesoura ou tesourão -
Eupetomena macroura

MATA ATLÂNTICA
AVES E BICOS23



O papagaio é um animal que
come frutas, apreciando mais
as sementes do que as polpas
das frutas, e também brotos e
flores. Por habitar as matas e
preferir árvores secas para fa-
zer seu ninho, todos os tipos de
papagaios, araras e periquitos
estão se tornando mais raros.
Seu bico é bastante forte, com
a ponta virada para baixo, apro-
priado para quebrar sementes
duras e coquinhos.

Papagaio verdadeiro - Amazona aestiva
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Os principais alimentos do martim-pescador  são os besouros d� água, as larvas
de insetos que se aproximam da superfície da água e os crustáceos que na-
dam. Esta ave vive em grandes rios, lagos, manguezais e à beira-mar, sempre
que houver barrancos ou rochas onde possa fazer seu ninho. O bico é compri-
do e com a ponta fina. Esse formato possibilita a captura do alimento com
exatidão e até alguns animais que estejam em movimento. Do seu poleiro parte
diretamente para mergulhos rápidos em busca de sua presa ou voa rasante so-
bre a água, mergulhando assim que a vê.

Martim-pescador grande - Ceryle torquata

MATA ATLÂNTICA
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O curió é um pássaro que canta e
porisso bastante encontrado nas casas
das pessoas. Seu alimento preferido
são os grãos e para quebrar  as se-
mentes mais duras dispõe de um bico
bem adaptado. É um animal migrante,
normalmente a procura de fontes de ali-
mento, vivendo na beira da mata e de
campos úmidos.

Curió ou avinhado - Oryzoborus angolensis
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Este pássaro canoro - quer dizer, que canta -
é bastante conhecido da região sudeste,
sendo encontrado nas matas, parques, quin-
tais e até nas cidades. Esta ave costuma
cantar, no início e no final da tarde, um canto
bastante melodioso. Alimenta-se principal-
mente de frutas, mas também caça alguns
insetos, lesmas e minhocas. Seu bico de for-
mato pontiagudo é próprio para capturar
insetos e forte para quebrar sementes.

Sabiá-laranjeira � Turdus rufiventris

MATA ATLÂNTICA
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Esta ave é muito conhecida em todo
o Brasil. Sua alimentação é variada.
Geralmente constituída por minhocas,
pequenos roedores, anfíbios, cobras
e lagartos, abrange também animais
maiores mortos, ou quase mortos. O
carcará pode ser visto também na
praia alimentando-se de peixes e ca-
ranguejos. É um animal da família dos
falconídeos, como os falcões, que
possuem um bico forte, virado para
baixo, próprio para dessecar carne.

Carcará � Polyborus plancus
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Vivendo junto das colônias de gar-
ças, o socó-dorminhoco aproveita-
se do seu lixo, funcionando como o
lixeiro do dormitório, mas se alimen-
ta também de pequenos vertebra-
dos. É encontrado sempre à beira
de banhados e é noturno, daí o
nome de dorminhoco, porque dorme
de dia.

Socó-dorminhoco � Nycticorax nycticorax

MATA ATLÂNTICA
AVES E BICOS29



PARA VOCÊ BRINCAR

. Coloque uma mão aberta dentro do cír-

culo pontilhado, e com a outra, faça o contorno

a lápis ou caneta.

. Compare o tamanho da sua mão com o

tamanho da pata dos animais e responda quais

têm a pata maior e quais têm a pata menor do

que ela.
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CATETO

QUATI

GAMBÁ

COTIA

FURÃO
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. Coloque uma mão aberta dentro do círcu-

lo pontilhado, e com a outra, faça o contorno a

lápis ou caneta.

. Compare  a sua mão com a pata da onça

e responda:

- sua mão é maior ou menor?

- quais são as diferenças entre as duas, que

você pode notar?
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ONÇA
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